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Correreis editos de 30 dí av :a els:a-
anar o coinselliciro 92.aºioel otiosé Ro-
tellao, Jaaia de dircUo desta ca/aa•.aa°-
ca, para ano dfiieto lora6o se • aas6,lGã-
car poi- inneio de 12H12 sg'aii➢icasIlcia, 
oai loeraute aos ti-Maºnaes d➢.as gra-
Vissiinas .accnasaçc`res, Qgaae lixe teEni 
feito o B RGELLENSE, coiii a pensa, de 
guie o não fazendo, pwi;as• caiº 3aal-
ad➢o, iria iºiscaºrecta ssº9acri•doa• do tri-

bnana➢ da OPIN1A0 PUBLIC.X, cosmo réo 
dos ca•iaaies e ini«Avev,-) aq,áoes de chute 
é aeeazsad➢o. W ired&os elles, o ta-Mua-
nal sannasaaiariasnd➢o todas as acensa-
,•Óes, g -nNicai-.á a saia sentença, dlz;e 
será agiìxadta anos ➢ai;ares do cos-
taaiiie. 

BARCELLOS, 29 

Abg'ssaas abs'ssaini Inw ocat. 

Deu-se no dia 24 do corrente, e no 
tribunal de Justiça desta Villa urre facto 
originilissinro nos fastos judiciaes, e reves-
tido do circuinstancias ião altamente es-
candalozas, e provocadoras da animadver-
são publica, que, quasi allucinando os es-
piritos pela indignação veheureiite,• que cau-
zou crer quantos o presenciarão o seu al-
cance, esteve a ponto de suscitar tini tu-
multo, e com •lle uma scena bem tragica .... 1 

Acalmou a irritação dos espirilos ião 
tanto, força é confessai-o, o respeito de-
vido á lei, mas principalmente a esperan-
ça bem fundada, que todos nutrem, de 
que não pode aqui ser longa a permanencia 
de um juiz geralmente execrado por in-
digno e perverso, por corrupto e iniquo, 
conio é o sr. Alanoel .fosé Botelho; o bem 
assira a crença, de, que o Governo (111-Rei, 
solicito, como deve ser, pela presperidade 
e, socego dos Povos, e pela leoa adminis-
tra.ao da Justiça, devendo estar convicto, 
de que é moralmente impossivel a estada 
a(ltir dQ rim magistrado, quo é o transum-
pto das maiores torpezas, necessariamen-
te ha-de attender com promptidão aos bra-
(los ria opinião publica. 

Tinha do entrar em julgamento no dia 
22 talvez a causa mais importante destas 
audiMeias gcraçs : cia um crime atrocis-

simo, e que, quando comprovado, mere-
ce o mais exemplar e rigoroso castigo. 
Desde a iniciação até a concluzão do pro-
cesso, e sentença de pronuncia, a tudo 
assistiu o sr. Manoel José Botelho, tudo 
correu perante elle. ' 

No dia 21, vespera do julgamento, 
passou o sr. Botelho a jurisdicção ao seu 
subsilitulo sob o pretexto de se acliar doen-
te, o que foi falso por ter sido visto á 
janella de sua casa tanto n'esse, como no 
seguinte dia! 

Reunido o Jury, e um copioso nume-
ro de testemunhas, tod;is das freguezias 
mais remotas da sede do concelho, e que 
com grande sacrifício seu gavião compa-
recido no tribunal, a requerimento do dr-
gnissimo, probo e honrado siri,. Delegado 
do Ministerio Publico, e do habil advo-
gado da defeza, ficou o julgamento adia-
do para o dia 2k. 

No dia 23, logo pela inanliã, por cer-
to corri o engodo das arrematações, que 
ri'esse (lia talvez houvessem, reassumiu a 
jitrisdieção o sr. Botelho. 

Reunido sob a presidencia d'elle o Ju-
re no dia 2li•, e prescrito o numeroso 
concurso das mesmas testemunhas, vindas 
de 'tão longe, e corre tanto sacrificio, mal 
aberta a sessão, deu o sr. Botelho o pro-
cesso por nullo 111 

Damos de barato, cremos firmemente 
até, que bajão nullidades rio processo; a 
não serem torpezas e malversações, que 
couta perfeita, ou bem acabada é capaz 
de fazer o sr. Botelho ? 

Não foi perante elle, que correu todo 
esse processo, não lhe for-ao os autos con-
cluzos, não foi elle, o que lavrou a sen-
tença de pronuncia? 

Foi ; lobo se havia nullidades, igual o 
motivo, por que as não sanou, ou não 
mandou reparar, quando o processo lhe 
foi concluzo? 0 culpado unico (Ias nulli-
dades do processo; do gravissimo inconr-
inodo (tos jurados, e das testemunhas; do 
gravarne, que soffre o réo, quer esteja in-
nocente, quer criminoso, e da desmorali-

sação e da improficuidade, que resulta á 
sociedade, quando o castigo não segue de 
perto o crime, é o sr. Botelho. 

Estas considerações tão ouras, pas-
sando corno um relampago pela mente de 
quantos presenciarão o escandalo, produ-

ziu nos jurados, testemunhas, e em todo 
o auditorio tal indignação, que quasi pro-
duziu um tumulto; sentiu-se um sussur-
ro extraordinario, e ouvirão-se vozes, que 
dizião: só com trinta tiros; esperemol-o 
na ponte para o lançar ao rio 111 

Ao sr. Botelho, que por certo as ou-
viu, e ficou pallido como um cadaver, 
tremia-lhe a falta l 

Quasi todas as testemunhas, que são 
lavradores abastados, e pessoas de grande 
presligio e influencia nas freguezias de, 
lllacieira e de lllinhotães, escandalisados 
por desnecessaria e ociosamente os terem 
obrigado a deixar suas casas e lavouras, 
e forçal-os a fazer despezas nas casas de 
pasto, sem utilidade para a causa publi-
ca, vão tractar de desannexar as referi-
das fregnezias d'esto crmrelho, para serem 
annexas, a de lllacieira á Povoa do Var-
zim, e a de Alinhotães a Famalicão. Agra-
deça o concelho de Barcellos ao sr. Bo-
telho, verdadeira boceta de Pandóra, mais 
esse beneficio, que d'elle recebe. 

Que espera o governo, por que tanto 
se demora em obviar tão grande mal ? 
Quererá qur' o Povo por meio de um 
crime, puna quem é tão criminoso? 

Acaba de pedir licença por 30 dias, 
o conselheiro Alanoel José Botelho, juiz 
de direito desta comarca.;--deus o leve 
a porto de salvamento, e que não mais 
afllila esta comarca, bem digna de melhor 
sorte. 

Tudo leva a crêr, que se trata de, 
uma retirada airosa, para melhor poder 
conseguir a sua transferencia. 

São profundas as feridas, que deixa 
nesta comarça, e bem tristes as recor-
dações de, urn nome celebre. 

Apraze aos Cens, que nunca mais 
nos obriguem a lançar mão da penna 
para castigar um orgulho, uma pliilaucia, 
uma falta de educação, como nunca vi-
trios nos homens, ide menos tracto. 

Falta de educaç~ão e orgulho, reuni-
das a mais crassa ignorancia, eis o sa-
liente caracteristico, que predominava no 
homem, que não nascera para 'occupar 
urna posição social: 
A politica produz estas anomalias, c 
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faz descrer dos governos, chie consentem testimunba, que constava do processa, entes- snr. Macedo foi pers0guido para assignar a 
estes verdadeii'ós flagellos dos Povos. deu o Sr. delegado, (e para nós e toda a gera- manifestarão do sr. juiz de direito desta comarca. 

Nunca, aqui, Juiz de direito foi tão te sensata entendeu muito bem) que podia sem I•ntã0 Pão liouvoriw amabilidades, que se 
escrupulo prescindir d'ella, como prescindiu. Il ie não fisessem terininondo-se por um reco-

rnal considerado, como o snr. Bóielho;— Esta testimunba tambeni tinha (10 depF)t' nhecimento do eterna gratidão. Zntão era 
nem nunca até boje, Juiz algum deixou n'estas audiencias geraos no processo do fina dos reais distinctos cavalbèiros desta ter r,,i, 
tão tristes e on•rmosas recordações, corno d'Airó, que tinha talo origem na mesma desOr- agora já não é 1iô•mem s(rio, e insulta-sç! ainda ' 
deixa o dicio senhor. dem. a tanto irei! (esta ]'rase não é nossa). 

Como o sr. juiz d0 direito sabia, que o snr. •U0VÈ,• __Os erros dos paes trans-
delegado estava munido core os documentos em mitte►n-se aos filhos se-Mildo a theoria da Lei 
que faltamos, e que em pr, sença d'0lles a sua e (IMí m; é por isso qué o filho do Sr. Alfonso 

F• _IMP ,• ( Jposição era desairosa em publica audiencia, (co- é egual ao pac e este ao redactor do « Rar-
ç1- -_••, A mo foi) tratou de •'ttrandar cbamar esta testa- celiellse». Tudo assim serei Sr. Antonio l3er-
T  manha antes do dia do jnir amento d0 Pina. nardino, mas em tearlpo competente havemos 

Com effeito veio, e mandando-a entrar para es ta perneta. de, lite fazer es 
um dos quartos da audiencia, aba lhe promct- QQZeL,2 •l! • m• • fica 

-Frete 2e.• 1à alie Ali ilfl® .ie•—Jà fez re'- teu, que não lhe faria mal algum e quo lhe —DCclararrros cura mossa )'► lavra gfhonra ca 
iclaerimento, assignado pela totalidade dos rno_ dissesse as cauzas que se derain para elle fa- r ` I ' 
radores para se annexar á comarca de Villa zer a retratação. Fez um aucio do que se pas- não somos autor ião é por meio de uma do co►nmiinicado, inserto no 
Nova de Fam Jornal da Manhã. Não sou com o escrivão Silva, (e Deus sabe o que po-

licia correcional que se draina o seu autor aos 
Deu ocasião a isto, ter o sr. juiz de direi- estas duas alminhas fár•ião) e ficou industriado tr;bunaes. Ca ninho direito, e então terá c uetn 

to inconvenientemente tratado mal um jurado em do que havia de responder, só, q uando o uiz o , ,,. J 
ihc, e:,.rl)ar' ue os passas :--lieis estamos aqui, publica audiencia. A linguagem do sn•. uiz ele perguntasse. 1 , •• 1 

' De facto r yuo i Inais perto (Iue o • orto ;—porque não direito é a cias praças e não púde responder no diá d0 dietò Julgamento, soei- tios charnão? 
sem injuriar. do pergunta(la a testimunba pelo sr. del0gado, , 

0 sr'. Antonio l••rnartlin0 lia-de-se arrepen-Pobre comarca !--ó sr. juiz de direito, q uan- a pouco respondou ;—mas depois de fechados e , . , , l Á ai , (11U0 t rdq, ti() que se diz no seu 
₹ d0 ; rios favorecerá com a sela auzenc;a ?--esle os dqa} rte:ì e nos interr'ogatorios ao R. o sili'. I)ei'i0e1ic0. • • 

(Babo dai-nos" conta de tudo. juiz ent(•nth,u ser ocasião para c11,m;u' a tos- , , 

'1si••d•g••a•rrt a •íJ,0U o—Esta testimunha tinlunha e ïlur-Ihe pq;rgtintas a respeito da re-  mia r ny"opa-a roi  kis  aldeiasfreguezia d'Arcuzello exerce um papel im_ iratação. Verdadeiro ou falso, disse o que se da} i•'tim;l roda viva a protegerei Melas aldeias 

1 I 1, lhe tuba indr,striadri, o como 0 siar. dele rrgi0 r•latur;;s a favor do seu protegi(lo, juiz de )ortante em uma das aceusações que fez o dc, , t, 
a não podia reperruirtar, por á direito da comarca. Pediu aro snr. Wgedor do nunciante 'uiz de direito contra o $ r. dele ado l 5 j' estarem fecha-

Wicw!ra para a.c promover na sua fre••uezia f,. Pousão ao sr. ministro da justiça, dos os d01)a•0s, ficaram innurauas estas eir'- n , 
r, + este resporrdcu que o po' o não queria assi-eis..o caso :—esta testimunba no processo cumstancias, que acabamos do 1•dhILir.  

0 Sl e,0 qu 
s e Vejam os nossos leitores a nrOC;ihdade do iil;  e rep!Ií;Ot S1,1 1'. a(1CnIrllStr'ad01' do Galr ao, (desordem (to S. Ii.cnto da Varra) disse a 

cone 1!lo que as pro:novcssc se irão ( tu: o sus-tlu0 ò tinha visto com um pau envolvido na de- sr. juiz d'csta c.orr)arca ;-perverte tuilu, e pa- r` • 1 
r s ;)elidia; assina é gale s+, arr;nr,j;rm assa;,natu►,as 1 sorriem; rnaspassados tempos fez uma escriptu_ ra cousenuir os cies fins é capaz (í0 as3assi- ,,• w „• 

r'a Ao retrataç<in, que foi julgada por termo nato: iffleliz corr.arca 1 •.x1n ..ra  1. ,•ort aqui na sC:,ta 
pelo Sr.- juiz Vasconcellos. BUVe_n ;2rã0—Quando se mandará fazer o fona passa(, r t.nn de.aacaniçnto de artilharia, 
F• Na audiencia de livramento do dicto Ga:lrão •da fallecida, Maria Augusta da Curilla Ozorio vrn(lo do Porto pa a o seu quarto) c,,,1'iauna. 
a testiriaunlla ]Mouro estava doente no hospital —aqui, anda moiro na costa!—um inventario if'ã•• aq" -- 0.)t 3O oras (10 licença o sr. 
e apresentou certidão. tão bana! juiz de direito desta comare;i, desejamos-lho 

viagem. Lm vista d'esta certidão e ela retratação da •'B Rão servido, xrii9Eoi fu , g iiO—_O boa. ,ern. • , 

mesmo com aquelles, que mais o offendem, 
e recaleitrão contumazes contra os seus pre-
ceitos e ordens: se não fosse qual o tareio, 
e proclamo, em lugar das sete pravas, core 

Carta , de Simplicio d'Arruda a sere com- que, feriu o Effi)to por cat►za da obstina-
padre Nicolau Tortulho ção de Pharaó, enviava-Ill(, tini Zina unico, 

4 que era bastante para devastar, e sobvorter 
Prosado Compadre e Amigo quantos F.gyptos houvesse 1 

L se esse Zina tosse (]a qualidade do que 
A fluem amo e venero, ,como áquelle, a por aqui ternos ? Oli ! Santo Deus! Pharaó 

x:1uern muito preso, e por cujas venturas, saude, amarrava as mãos ua cabeça; não só deixava 
e felicidades eu e todos os meus, que com sahir os Israelitas logo e logo, como até era 
toda a razão o considerão um membro que- capaz de os levar ao cólo até os coltfins dos 
rido da Familia dos Arrudas, fazemos os seus estados, se podess0l Ora a láliar'a ver-
mais sinceros e fervorosos votos, não só para Jade, o cazo reão era para menos; porque a 
que Deus lhe dilate por muitos anhos, e Cliolera morbos, e a Febre anearella são uma 
eu que lh'os conte, os dias de sua precioza fatia de pão de ló em comparação da peste 
vila, como tambem para que eito sempre Zina ! 
mizericordioso o preserve, e livre do conta- Corre por aqui o boato, de qn0 se preparãu 
cto com todo e qualquer Zina, que sendo grandes demonstraç•os de regosijo, ta;,s como 
urra animalejo asqueroso, como ornais vil e foguetorio, muzicas, e Iuminarias, quando Bur-
inrmundo reptil; he mais voraz do que a cepos se vir livre deste flagello: ha girem 
traça, mais malefico, e /feroz do que a pari- aconselho antes urra Te Detona, como acção dC 
thera, reais venenozo• do que 'o surucucú, e graças, ao Todo Poderoso, por ser o que ,se 
mais nogento (to que á saramella. costuma fazer, quando cessa o açoute de Deus; 

Ob 1 Compadre, cauta-me espanto, que oceu- eu voto por este conselho, que acho santo e 
pando-se Linneu e Couvier• de quanto bicha- justo: ha tambenr qucin aconselhe e vote um 
rôco Deus criou, não escapando á observação descante, uma serenata, (10 seis zabumbas e 
(lesses dois sabias o animalejo mais micros doze tambores para escorraçar a peste,. l bem 
copico, reais insi•irriiicante, como se esquecerão lembrado; mas tem ó inconveniente de fazer 
de classificar o reptil Zina, de o descrever 1 toldar os vinhos nas adegas; nesse cazo antes 
Talvez por asco. serenata de berimbaus com acorrlluu)iramento 

Deus, Meu Compadre, sempre é mui mi- de assobios e taxos btantes, não lie parece, 
ter iwrdioso, e (10 tuna bonda(te ilifilli•ta, ainda 1 Compadre? 

]Manifesta-mp meu borra Compadre na ul-
tima, cota que me honron,'o desejo (Iue 
terra, a anci0dad0, que o tortura, por saber 
prornenores acerca da suspensão du 13arces-
lense, as tropelias, arl}il,raricdades, e rn;ris es- . 
candalos, que se I)ozerão ene exci:ução para 
adiar o aI)parecimento desse periodico, quo 
se naí) é a cabeça do Medu,ti, que petrefica o 
Zina, he por, certo a j)oderoza clava de Ifercu-
les, rom.gue a opinião public, esmaga a 
os—ddeste descarado Caco, quo, aco-
brrtado cont a lei, rouba o suor dos quo re-
correr) ;i. Justiça em procura do seu direito. 

Assim rnesnio o ladrão Caco morto por 
iI•>rerrl•s era reais honesto que, ó Zina,; por 
que agtielle arrastava pela cauda as vaccas, 
gue roubava, e assiro as introduzia no antro, 
bal)itado [ror 0110, para mostrar pelas pegadas, 
que eil;a tinido sabido, ruas não entrado ali; 
consumia os despojos rias mesmas, para apa-
gar todos os vestir) do seu crime: o Zinca 
rirmos Honesto, quo, eito Caco, faz garbo (1c 
suas concu:aixs, desculpando-se com equivocos; 
fazendo r'estitUiÇõCs não voluntar'ias, mas forçado 
pelo clamor publico, e deixa ind.eleveis os ves-
tigios (te suas depredações e rapacidades, nós 
mandados, que existom archivados no cofre 
dos orpbãos, erros autos dos artorios desta 
Villa. 
Eu bem quizera, meu bom Compadre, 

satisf,wr o seu inciozo, desejo; mas não pos-
so: tomo, perder-ene, ou não encontrar o fio 
dc •friadne, que ene deixe sahir desse labc'. 
rinto (te bandalheiras, do iufarnias, de tropc-
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Coniinua„çr7o da defesa do sr. dele. gado Nu-
nes Pousúio, pis arguições do jutz de di-
reito desta comarca. 

0 sr. escrivão Uina, em face do pro-
cesso instaurado' por ferimentos em DOmiri-
gos Fernandes, de Barcellinhos, passe por 
certidão- 1.° o auto de corpo de dclicto 
de fl. 13 a 18--2.° resposta elo AI. P. 
a fl. 24, 3.°—despacho de 11. 24 v.--
Barcellos ti, de março de 1873.-0 dele-
, ado do Procurador Iieoio—Francisco Au-
Iusto iounes Pousão. 

Eduardo Pereira Coelho Lima, escrivão 
de direito nesta comarca de Barcellos, por 
Sua Mabestade Fidelissima que Deus Guarde cfC. 

Certifico em como tenho elrl meu po-
der e cartorio rins , autos de pri•i•aratirrio. 
Crime, pelos ferimentos feitos enl. Duinirr-
gos Fernandes, da freguezia dc lsarecllinhos, 
nos quaes se acha o pedido por certidão 
e é' rio thcor seguinte: 

Aulo de corpo de delicio rr jz. 1,3 — 
.1. Auto rlC exorne e corpo de, delieto feito 

na pessoa ile desta 
freguezia de Barcellinhos. Anno do a2.crsci-
naento de Nosso Senhor Jesrts Christo de 
.1871, (cos tet dias do inez d'abril do 
dilo annq e cosas da morada do cida-
drio Pedro José dos Santos, acimil juiz 
eleito nessa freguezia, de Sanici,; André de 
dlarcellin,lrs, aonde eu escrivão vim para. 
e¡jisiio de se proceder a auto de exame e 
corpo de delicio na pessoa de Domingos 
P'ernancles, solteiro, filho de Manoel Fer-
ºiandes (o Minhoto) desta nursnia freguezia., 
]rasa o que elle juiz eleito recebeu ordem 
tio emiti.<> conselheiro Juiz de Direito nesta, 

comarca, e sendo presente o referido Do-
rningos Ri-nandes elle juiz lhe deferiu o 
juramento aos Santos Evangelhos, sobre 
cargo do qual lhes encarregou que bem e 
na verdade, sem dolo, nem malicia decla-
rasse, o dia, !coras e local em que tivera 
barulhos corra Pedro de Villa.s-boas, mu-
lher e filhos desta inesrna freguezia, e 
se d'esses barulhos resultou estar ferido, e 
por quem o Mi-a, e recebido por elle o 
dito juramento em forma devida, disse: 
Que n.o dia 29 do mez de março findo, 
8 horas da noite, pouco mais ou menos, 
indo elle queixoso para sana, casa, tendo 
de passar junto d porta de Pedro de Vil-
las-boas, morador no largo da Ponte des-
ta freguezia, por elle queixoso, ter estado 
ara loja do negociante José Joaquim da 
S.a Pereira, morador no principio da rua 
Direita desta mesma freguezia, e passando 
condo Já disse, á porta de Pedro de Villas-
boas, este sahiu á porta; juntamente corra 
sua mulher Maria, e , sedes filhos Alanoel 
e Ann.a, se amarrarão ao qneixoso cha-
marrrlo lhe wwies iniurio.sos, vindo munidos 
aquelle Pedro de Villas-boas corri um ma-
chado nas mãos, e 'cada urra dos outros 
de " achas de pirïheiro, e, descrirrega^ido-lhes 
pancadas das quaes /irou ferido na orelha 
e olho direito, naco podendo designar a 
pessoa de entre todos• os quatro duriairacia-
dos forno gire o ferirão, sendo certo gabe 

os der,urui.ados Porão quem o ferirão, sen-
do !arribem certo que o esprrncarïto pelo 
corpo, mas que desses espancamentos não 
tem agora vcstigios e que nadc.a mais tinha 
que decicara,r, só sim que seriix parte con-
tra os denaanciados se lhe convier, e ºnais 
vão disse e vae ` assigrtrr,r no rri deste 
dano lido primeiro por mirra José Sabas-
tiCzo de Lima Goncalves escrivão que o escrevi 
e assigno. Eira .seguida passou elle juiz a 
deferir_ o juramento dos Santos Evange-

lias; e de escandalos, mais erninaranhado, c zias, e. mais torpezas do (irra, o desmascarar 
intrincado, do que o que em Creta fabricou o esse funccionariQ iniquq, que se quer locuple-
engenhozo atheniense Dédalo, que, corno diz Lar por meio de, concussões, conto se podo 
0 nosso Jvão de Vigo, tenha cadila, e era aluar um 1)01110n1 Impo de, imos a outro, 
capaz de ensinar o Pedro nosso ao vigario ria que o não he, e, as Lem tão sujas ! Repito he 
sua freguezia; cm tanta conta terra elle o saber, a alliança mais hyl.)r•ida, que se pode imàginar ! 
e Iiericia de Dédalo, que no er't,azi do seu A não ser com •a caduquice, 1)uis o po-
enthusiasmo, diz, que só o 0gualari,a no ein;e- bro hornem já anda com a musica tão carrega-
nlio c arte o eu"enheiro, que deu a directriz da, c, erra ordem de inarelul para o outro 

estrada, que da Dagoeira segue pelo Bons mur1do, vinguem o pode desculpar. 
Suecesso ás Pontes ! 1,to lie que se cliaina pôr Chegou a tanto a perseguição, e a cer;ueira 
as cotizas tio seu lugar, como quem,as lança destes dois Arcades, que, mar)daudo o Ozorio 
•i reta. Vamos porem ao cozo e desculpo o , distribuir urna carta, ou uìanifesto, em que 
Compadre as divagações. lrurlha pitentea calva elo Zina, o Administra-
0 Dédalo, que debicou o labcrinLho de dor aprehondendo os impressos rometteu-os, 

banrlailreiras, de irll'amias, de tropelias, o es- com o destribuidor dos niesinos ao Zina, e este 
candalos (materiaes rnáis preeiozos, que o mar- fez metter na cadeia o Jostribuidor, fundando-
more de Carrara!) foi o Zina, e, quem cora se, os dois Arcarles ii'ani artigo da lei, que 
toda a mestria executou a obra, foi o Adininis- torna responsavois o impressor, o aflisador, o 
tractor do Concelho. vendedor, dostribuidor & de impressos supre-

e, meu boita Compadre, . a alliança atais rnidos lcgalrnente, por cont.erein insultos con-
]1 yl:rri]i da, que se p_orle imaginar; porque eni tra os soberanos alliados e arrri(;os de Portu-
al)on0 da verdade, cola quanto l{ar'aca Il'go, gal, 0,1 Contra Os seus eml)ar; àdores. Quo 

Pela sua arovecta idade, pela sua p0uci illus- dois jurisconsultos d'arrornba, quo não sabom 
trrrçãor pelo seu genio arrebaLado, e, mais de- entender o que leera ! ! E forno a Coimbra 1 
ter'os, que todos lhe reconhecem, até mesmo Quantas azemolas lá irão tern entrado, e guan-
os seus aminos, não tenha absolutamcute no- tas de lá não tem sabido ! 
•hurna das dualidades, ou predicados, que Já quo toquei nesLe capitulo sempre 1110 
se requerem para ser um bom Adininistiador quero contar uni facto, que mostra a illustração 
áe Concelho, todavia passa com verdado, corno do lllanel Zé Zina. 
Lomeln limpo de mãos; será tudo, menos Querellou um su f eito de outro; porque 
ladrão. achando-se este a quebrar pedra a tiro, as pe- 

Ora sendo uma das missões d0 73arccllerrsc Bras arrojadas pela explozão Linhão darnnilica-
além da profligarão das malvCrsaç•)es, dema* do urnas Lronchud4is d'agrrelle; o quezilo for-

lhos, aos peritos por niim citados, Alarti-
iM Antonio Gomes, e Manoel Lopes d'Albub 
querque, ambos da villa de, Barcellos, so -
cargo dos quaes encarregou que será dolo 
ou malicta, vissem bem . os ferimentos que 
apresentava o queixoso Domingos_ Fernan-
des de Souza, solteiro, d'esta freguezia 
de St.° André de Barcellinhos, e recebido 
por elles o dito juraménto assim o pro-
meiterão cumprir. E passando ao dito exa-
me na • presença d'elle juiz e de mim 
escrivão do que dou fé. Declararão o se-
guinte:—Que ( o queixoso apresenta uma, fe-
rida na parte superior da concha da 
orelha direita em sentido transversal, a 
qual traçou toda a porção superior ao 
canal auditivo, acha-s• agora aproximada 
a porção cortada que ficou adlierente por 
uma pequena extenção, e o resto da ore-
lha cana pontos de salu.ría. Apresenta mais 
na palpebra superior do olho do oresnio 
lado, uma pequena ferida. coº¥ 12 nailli-
mctr•os em eircum ferencia, e contorno do 
olho ainda denegrido. A primeira ferida 
ela orelha, e a contar da epocha em que 
foi feita com instrumento cortante, levará 
de 15 a 18 dias com dieta e agasalho, 
e tratamento adequado, a final ficard res-
salto ele um lado de pressão na parte pos-
lerior que com o" tempo desvanecerei, e 
ainda agora não devera; expor-se muito aos 
trabalhos pezados e ás i.ntemperies do tem-
po, Declarou amais o facultativo lllartinho 
Antonio Gomes: Que a ferida da orelha 
ainda se não acha cicatrizada, o que ' tal- 
vez seja devido em não se ter cortado os 
pontos de satura verdadeira, os quaes teni 
servido de estimulo perinanente e se ter'rz 
opposto á cicatrização sendo necessdrio para 
obter-se esta, o corte dos pontos de satura, 
que vão pode cicatrizar. E declarou o 
]acultalivo Manoel Lopes d'Albuquerque que 
na presença dó exm.' dr. Delegado, foi 

intilado pelo 'tina, que o meditou e trouce 
de casa, lie assim concebido: 

«Está ou não provado, que o darnno nas 
«troncluidas do que;xozo foi produzido pela 
«detonação do tiro;'» 

lia nada mais ignorante do que este alarve 
entupido, chie confundo projectil, ou estilhaço 
com detonação, que-, é o estampido ? Este par-
vo sempre imaginou, que, Barcellos era Sin-fães, 
e que, por ter apenas uni olho, e esso muito 
raiope, vinha para a terra dos cegos ser rei! 

Contarão-me, Compadre, que ha alai nossa 
Cidade na rua de Santa Catharina um arma-
zem de trastes ém segunda mão, cujo dono he, 
lia muito, conhecido do Zina, que este, hindo 
lá comprar alguns trastes, entre elles unia 
cbrnmoda e um guarda-vestidos de platano, e 
sendo tractado pelo dono do estabelecimento 
simplesmente pelo' sr. Botelho, todo. empertiga-
do, como gato quo se esperbuiça, lho dis-
sera com a amabilidade, que o destingue: 
agora soar Conselheiro. Não me admira pois, 
que„eito na Foz até ás vendeiras de mexilhões o 
caranÓuejos se annunciasse Conselheiro 1 
. 0 patarata lunatico tom um meio facil de se 

annrn)ciar a quem não for maIpliabeto; trazer 
uma colleira, onde erra lettras maiusculas se 
léa—Co,vsrr.ru•.nto=. 
A Deus, acceile saudozos recados de todos, 

e disponha, corno .lhe- aprouver, do firme af-
L'ceto de 

Seu " compadre e ainig®. 
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feito o curativo, o qual consistiu em 3 
,pontos de verdadeira salitra na concha da 
orelha. Declarou mais que da ferida, transu-
ava pequena -quantidade -de sangzze, o 
que não acontece nas ,feridas recentes. Dis-
se mais que não observou °os preceitos, 
que lhe forão .prescriptos, porque na manhã 
.seguinte /oi exercer as fztncç%j'es do sçzt, mis-
ter. Disse azais, que o queixoso asseve 
rou na presença de s. -ex:a o sr. dr. 
Delegado, que a ferida fora feita a, qol-
, pe de machado, se assina fosse, `a olfensa 
.seria Triziito ,maior, e muito maiores serião 
as . consequencias, tudo foi dito em fé de 
verdade, e que debaixo do juramento que 
d'elle juiz tinha recebido nada mais tinha 
águe declarar, ,e vai assígnar com elle quei-
xoso, juiz e testemunhas no fina nomeadas 
e assi.gnadas. Em seguida mandou elle 
juiz vir à sua presença a 1.a testemu-
nha que disse chamar-se Sebastião José 
Ribeiro, casado, padeiro morador na rua. 
Direita de Barcellinhos, de idade que disse 
ter 43 annos, pouco mais ou menos, tes-
temunha ajuramentada aos Santos Evan-
gelhos, eia forma devida e aos costumes 
disse nada. Perguntado pelo coiiG!ieuclo do 
auto e queixa retro, disse que no (.lia e, 
horas declaradas no auto, estando elle tes-
temunha .em sua casa, ouviu berrar á voz 
d'El-Rei Alaria, mulher de Pedro de Víl-
las-boas e a filha deste Anna, cujos bra-
dos erão contra Domingos Fernandes, sol-
teiro, d'esta freguezia, que queria matar 
seu marido e pai, e acc?idindo elle tes-
lemunha ao sitio encontrou o dito Domin-
gos Fernandes prezo, pôr um cabo de po-
licia, e pelo filho do dito Villas-boas por no-
me 161anoel. E querendo elle testemunha sa-
ber a fundo o motivo da desordem pelo 
dito cabo que era Antonio do Nascimento, 
lhe disse, que prendera Domingos Fernan-
des pelo .encontrar ao socco, cora o dito 
Villas-boas, que. n'essa occasião não viu 
Pedro, mulher e filhos tivessem na mão, 
pau, acha, instrumento algum com que po-
desse maltratar o dito Domingos Fernandes, 
e antes ouviu dizer ao dito Pedro e sua 
familia que aquelle Fernandes tinha. tractos 
illicitos cova sua irmã Thereza. e que por 
essa razão aquelle Domingos Fernandes den-
tro a casa de Pedro de Villas-boas para 
o o/fender e sua familia e sabe pelo ou-
vir dissr a José Narcizo Correia, d'esta 
freguezia, que o dito Domingos Fernandes jú 
ha tempos anteriores tinha ido a casa d'a-
quelle Pedro de Villas-boas, ameaçando a 
mulher deste, e com uma faca empunha-
da na mão por. ella reprelzender e bater 
em sua filha por ella andar em mance-
bia cora o referido Domingos Fernandes. 
Disse mais que na occasião do barulho 
que deu, logar a este auto, . e quando es-
tava prezo o dito Domingos Fernandes, 
não se queixou. este eia quanto fez dili-
gencias para fugir que estava prezo por 
a orelha, e só se queixou que tinha san-
gue na orelha, quando eiaendeu que não 
podia fugir e dizendo-lhe que o dito Pe-
dro de Villas-boas lhe tinha dado com ur►a 
maçhado na dita orelha,, gorérn a verda-
de é que n'essa occasião se viu publi-
camente que o ferimento na orelha, já 
existia o que tivera lugar quando elle ju-
gozt com um pau de marchante, e que 
até se tinhão levado pontos da botica de 
Souza Ramos; e mais não disse reli fican-
do o seu juramento e vai no fim assi-
gnar.—José Narcizo Correia, solteiro, fu-
nileiro, de idade que disse ter 20 annos 

pouco mais ou menos, testemunha ajura-
mentada por elle juiz em forma devida aos 
costumes disse nada, e perguntado pelo con-
theudo no auto retro que lhe foi lido dis-
se: Que no dia e horas declaradas iz'este 
auto logo que houviu chamar d voz d'El-
Rei contra Domingos Minhoto, -acczidiu elle 
testemunha ao sitio e viu que o dito Jli-
nhoto estava prezo pelos, cabo de policia 
Antonio do Nascimento, e Pedro de Villas-
boas e a familia aberrar contra elle por os ter ido 
insultar a sua propria casa, e pelo ouvir dizer sabe 
que ;o motivo {tas desordens, são pelo . motivo do 
dito Domingos Fernandes andar em mancebia m co a 
filha ('aquelle Pedro de Villas-boas, este e a mulher 
d'elle terem repreliendido a dita sua filha, e a verdade 
é, elle testemunha presenciou que por gccasii`ho da 

d festa o Allivio do anho passado elle dito Fernandes, 
com uma faca de cortar carne empunhada na mïio foi a 
loja de Pedro de Villas-boas insultar a mulher deste, 
que a havia de retalhar com a dita faca, que na oc-

casião do barulho do dia 129 do mez passado o dito 
Domingos Fernandes se não queixou de ter a orelha 
Terida, e sé quando fez esforços, para fugir e o não pode 
conseguir, é que disse pois eu hei-de ir para a cadeia 
com esta orelha ferida, sem dizer quem llh'a feriu e com 
que instrumento, e elle testemunha antes de acontecer o 
dito barulho ouviu dizer e foi pubkA, que o dito F r-
naudes foi ferido na orelha por um Paulo da Rua de Bai-
xo, por ter andado a brincar a ,ju,ar o pau, e tanto que 
o dito Fernandes mandou comprar pontos .í botica do 
Souza Ramos desta freguezia, ou mandou chamar por 

este para Ili'.os pbr na orelha; e mais não disse, retifi-

cando o seu juramento que vai no fim assignar.—hlanoe.l 
José dos Santos, solteiro, L. rrador, da edrule 22 annos 

pouco mais ou menos, morador no largo do 'tanque, desta 
freguezia, a quem cite juiz Ihes deferiu o juramento dos 

Sallttl3 rvan,,elhos, nus costumes disse nada. Perguntado 
Pelo corytheudo do auto retro que Ilic foi lido disse:— 
sabia po ser publico e notorio que rio dia e horas decla-
radas neste auto, houvera uni barulho junto ao carvalho 
da Ponte, na dita freguezia, entro ,Domingos Minhoto e 
Pedro de Villas-boas, ambos da dita freguezia e isto . por 

aquelle Minhoto ir insultar o Villas-boas, com palavras, .i 
sua porta..Disse por ultimo que o referido Domim;os Mi-

nhoto se queixa que no barulho, qu(; lhe ferirão em uma 

orelha. Quando estes ferimentos tinhito sido feitos ha dias 
por meio de brincadeiras entre elle e Paulo Marchante e 
que até fora o boticario liamos que vendeu os pontos para 
o dito ferimento; e mais n.ho disse retificando o seu jura-
mento, e vai no fim assiguar.—Antonio Joaquim de Souza 
Ramos, casado, pharmaceiltico, de idade que disse ter 46 
annos, morador no largo da Ponte denta fre-uezia de Bar-
cellinhos, testemunha ajuramentada em forma devida aos 
costumes disse nada. Perguntado pelo contlieudo do auto 
retro que lhe foi lido disse;—que ouviu dizer que no dia 
e horas declaradas no mesmo auto, lhouve_ra um barulho 

perto da sua porta entre Domingos Minhoto e- Pedro de 

Villas-boas e sua familia, porém que elle testemunha n"io 
sabe a rasão que dera motivo ao dito barulho, porque nada 
presenciou, sabendo sú com certeza que o ferimento que o 
dito Domingos Minhoto apresenta em uma orelha, nzio foi 
feito no dito barulho, irias sim dias antes, com cerlos ])riu-
quedos, e tanto que forão coniprados na sua botica, pontos 
para a dita orelha, e mais não disse e vai assirnar, sendo-
lhe primeiro lido por mim. E por esta forma deu elle juiz 
eleito este auto por coucluido que vai assignar com o quei-
xoso, facultativos, testemunhas depoentes e testenuiutiris 

que a tudo forão presentes-1ernardo José Simões, casado, 
regedor desta freguezia e José Anlorio de Paula, solteiro. 
caixeiro, d'esia mesma, que todos vão assignar depois de 
lido por inim que de tudo referido dou fé. V eu José Se-
bastião de Linia Gonçalves, escrivão do juiz eleito, que, 
o escrevi e assigno com a entrelinha (que forão presentes) 
Pedro José dos Santos, Domingos Fernandes 'de Souza, 
MartinhoAntonio Gomes, Manuel Lopes d'Albuqucrquo, 
Sebastião José Ribeiro, José Narcizo Correia, Manoel José 
dos Santos, Antonio Joaquim de, Souza Ramos, Bernardo 
JoséSiniões, e José Antonio de' Paula. 

Resposta a fl Q4—Visto o que consta da inquiriçao re-
tro, não procede, a meu ver, a queixa, porque com quanto 

houvesse uma desordem, o ferimento, de que se tracta, já 
existia, e não foram auctores d'clle, os indizitados pelo 
queixoso. Promovo pois se archive o processo por falta du 
base legal para o seu seguimento.—Barccllos 4 de maio 
de 1871—Nunes Pousão. 

Despacho a fl 94 v.—Attendendo ao requerimento no 
verso desta, por parte do Ill. P., archíve-se contra a minha 
opinião, e sob responsabilidade do dito lllagistrado.—Bar-
cellos 6 de maio de 1871.—Botellho. 

Nada mais continha etc. 

(Da Aurora do Cavado) (Continua) 
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Antonio José Rodrigues Ferreira'rmo-
rador na rua Direita desla Villa, ex-
tremamente penhorado Melas provas ine-
quivocas de affcição e amisade, que re-
cebeu de seus amigos por occasião do 
l'allecimento do seu presado amigo, snr. 
Manoel José da Cunha, digno emprega-
do da Sercnissima Caza deq( Bragança, 
consigna aflui o seu testimunho de gr li-
tidão, e a , to(los .r'g17e [acompanharão o 
fallecido á sua ultima morada, o 1110 
presl:arão serviços agradece de uma, ma-
nc,ra indelevel, e eterna gratidão. 

DE SINGER 

Vendo-se era casa de Manoel Pereira 
Leite de Carvalho (.lesta Villa no Càlr,-
po da Feira, assira como agulhas e •al-
glldõcs de cores proprias para as mes-
luas. Preço colnmodo. Ensino Gratis. (3) 

II. 

XCHIADO 
Quem perdesse um guardasol, pode 

dirigir-se a Francisco José Ferreira de 
Faria, que dando os signaes certos se lhe, 
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Assigna-se em Barcellos no escriptorio no 
Campo da Louça, na frente do Norte. 

preços: 

Por trimestre 420 réis—franco de porto 
560 réis—Nuflicro avulso 30 réis. 
No mesmo escriptorio se recebem annun-

cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos si-s. asSlananteS de 50 
por cento;—annuneios repetidos 15 réis. 

Toda a correspondencia deve vir franca de 
porte, legalisada e subscriptada á Redacçáo (10 
BARCELLENS 

Para os srs. assigrnantes quando seja de in-

teresse publico será inserida gratuitamente. 
r 
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José Joaqui►rt Logres da Silva 
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